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1. IDENTIFICAÇÃO: PROJETO SOCIOAMBIENTAL E EDUCATIVO DE COMUNIDADE INDÍGENA UMARIAÇU, MUNICÍPIO DE TABATINGA - AM 

2. JUSTIFICATIVA

Diante dos crescentes problemas causados em sua essência pelo intenso aumento populacional da comunidade e da desorganização do espaço ocupacional pelos moradores, tornaram-se um dos problemas agravantes relacionados ao meio ambiente da localidade. Como visto que os moradores não tiveram acesso as informações sobre a importância do meio ambiente e da natureza. Nesse sentido é que propomos uma ação conjunta com os adolescentes e jovens para que estes sejam multiplicadores para que venham atuar na área ambiental, inclusive com a preservação da natureza existentes e que possa ser atrativo como turismo ambiental, pois acreditamos que enfrentar a crise ambiental é universal, para isso é necessário cuidar do meio ambiente para que seja garantido o bem estar para as futuras gerações. Pois os mesmos têm a possibilidade de se articular, fazer contatos, mobilizar e até ensinar pessoas, informando as questões relevantes sobre o mundo globalizado e do aquecimento Global, que atinge todo espaço geográfico mundial, de modo que a nossa região também foi atingida pelo fato. No entanto, percebe-se a importância da criação de espaço próprio ao desenvolvimento destes protagonistas desde cedo, enquanto que a comunidade ainda tem paisagem em reserva e que precisa ser preservada para continuar mantendo o equilíbrio da natureza, que o mesmo fui encontrados animais e outras espécies, além disso, igarapé que fica situada próxima a comunidade que a sua utilidade é indispensável pelos moradores e também que chegou a ser contaminada pelo esgoto da cidade próxima na parte da área Aeronáutica. Portanto, é importante entender a Lei Ambiental nº 7.347 de 24/07/1985. Sendo os governantes não se preocuparam com as situações. Assim, temos a perspectiva de proporcionar aos jovens meios efetivos para que tenham a compreensão dos problemas que afetam a sua vida e da sociedade, e desta forma, possam torna-se cidadãos aptos e conscientes para atuarem no ambiente de um modo comprometido com a vida de cada um e do planeta, salvando assim vidas que precisam ser preservadas. 
3. OBJETIVOS
- Levar a conscientização e a ação através de projetos de integração: social, cultural, humanista e ambiental.
- Formar crianças e jovens multiplicadores ambientais com a intenção de melhorar as atitudes da comunidade local e para a formação dos cidadãos mais conscientes e integrados socialmente.

- Capacitar para integrar os conhecimentos, levando em consideração para conscientizar as pessoas de modo geral.

4. OBJETIVOS ESPECIFICOS

-Despertar a valorização do meio ambiente, criando vínculos entre as crianças e jovens.

- Disseminar uma base de conhecimento teórico e prático sobre a problemática ambiental e o papel dos jovens na conservação e preservação do meio ambiente.

- Fortalecer o espírito de equipe e o trabalho em grupo, contribuindo para a formação integral das crianças e jovens, tornando-os cidadãos conscientes e atuantes.

- Formar jovens como multiplicadores, agentes da própria realidade local.

PÚBLICO BENEFICIADO

DIRETO: O projeto pretende atingir diretamente 300 alunos de 6º ao 9º ano do ensino fundamental das escolas municipais e estaduais, situadas da comunidade indígena Umariaçu, estado do Amazonas, que atenderá crianças e jovens da faixa etária de 12 a 20. O projeto será desenvolvido dentro do sistema educacional, através das implementações de trabalho em parceira com as escolas e com as ONGs e demais instituições envolvidas para a realização de atividades socioeducativas e a discussão conjunta do currículo escolar que contemplem a temática ambiental.

INDIRETO: Aproximadamente 800 famílias da comunidade onde a escola de localizam.

DESCRIÇÃO DA AÇÃO:

Através da criação e do fortalecimento de um grupo de jovens na escola que serão capacitados e desenvolvidos para atuarem como agentes multiplicadores e mobilizadores da comunidade escolar e local, tanto quanto os moradores em geral, para a redução da problemática ambiental. A seleção dos alunos será por interesse disponibilidade em participar havendo um número de interessados superior as vagas será realizada uma prova avaliação, diagnosticando o nível de aprendizagem do aluno. Sequentemente, os alunos contemplados estudarão dentro do cronograma por semana, no contraturno escolar, para seu desenvolvimento a partir das teorias aprendidas e por-se-ão em práticas. Os temas a serem trabalhados estão concentrados no quadro abaixo:

	Nº
	GRADE CURRICULAR DO CURSO
	HORAS

	1.
	Introdução básica do Curso
	20 horas

	2.
	Capacitação essencial do meio ambiente
	40 horas

	3.
	Biodiversidade / Turismo
	20 horas

	4.
	Importância da Água e sua utilidade
	40 horas

	5.
	Lixo e reciclagem
	40 horas

	6.
	Palestra sobre as mudanças e aquecimento global
	20 horas

	7.
	Reflorestamento 
	20 horas

	8.
	Importância da energia elétrica
	40 horas

	9.
	Alimentos
	20 horas

	TOTAL DE HORAS
	260 horas


5. ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

As ações podem ser assim resumidas:

1. Analise da realidade ambiental na comunidade local e da escola em que estão inseridas, será por meio de pesquisas de campo, entrevistas e coletas de dados pelos próprios alunos com moradores da comunidade. Um dos problemas que será identificado será em relação aos resíduos sólidos existentes em várias partes da localidade. Assim, para trabalhar essa questão, os grupos de alunos serão mobilizados várias estratégias, dentre elas, aprofundamento teórico especifico, promovendo em seguida debates para que se estabeleçam as relações entre esses dois universos: O que se lê e o que vê refletindo no dia-a-dia, nas atitudes de cada cidadão.

2. Promoção de palestras e oficinas envolvendo especialistas de outras instituições, como secretaria de Meio Ambiente, Saúde, Cultura, Turismo, IBAMA, FUNAI, ONGs etc. 

As equipes de alunos cursistas terão a participação ativa, não só como ouvintes, mas também se envolvendo em dinâmicas que possibilitam uma interação entre palestrantes e alunos, bem como uma reflexão sobre o assunto discutido. 

3. Também terão curso de informática básica e avançado que ampliarão o contato com o mundo modernizado e, será útil para a realização das atividades do curso. Tais como aquisição de novos conhecimentos diante dos assuntos trabalhados dentro do projeto. Que os mesmos estarão capacitados para a reprodução dos livros específicos e práticos que ajudarão as crianças a terem acesso às informações reproduzidas.

Não só a questão do lixo que será analisada e modificada, mas também o desperdício dos recursos naturais; água, energia elétrica, papel, vidro e demais materiais recicláveis que hoje têm alternativas de utilização a partir da transformação dos mesmos. Para desenvolver essas questões, o enfoque dado deverá ser interdisciplinar, percebendo-se o ambiente o ambiente como um tema transversal que 

Permeia as várias disciplinas.

É também proposta do projeto é trabalhar com correspondência e/ou e-mails, para troca de experiências relacionadas aos temas propostos, bem criar situações que possibilitem a criação de um ’’livro virtual’’.

6. PARCERIAS E INTERFACES

O projeto tem-se desenvolvido em parceria com a secretaria Municipal de Meio Ambiente e também a participação efetiva das instituições pública e privada, como: escolas municipais e estaduais; FUNAI (Fundação Nacional do Índio); Posto de Saúde e OGNs. Por sua vez (................................................) que receberá o recurso do projeto com a responsabilidade e será desenvolvido a partir da sua participação ativa do projeto com demais instituições envolvidos para a realização do trabalho a ser executado.
7 .RECURSOS
	MATERIAS ORÇADOS

	
	Materiais de expedientes
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	1.
	Computador completo
	15
	1.599,00
	23.985,00

	2.
	Impressora EPSON L210

	01
	879,00
	879,00

	3.
	Resma de papel
	10
	19,90
	199,00

	4.
	Papel madeira 
	20
	1,00
	20,00

	5
	Régua 
	50
	1,00
	50,00

	6.
	Caderno (10materais)
	50
	13,50
	675,00

	7. 
	Pasta azul 
	50
	2,00
	100,00

	8.
	Camisas (tamanho M)
	50
	15,00
	750,00

	9.
	Canetas (tinta azul e preta)
	2 cx
	32,00
	64,00

	10. 
	lápis
	2 cx
	39,90
	79,80

	11.
	Folhas cartolina
	20
	0,50
	10,00

	SUBTOTAL
	26.811,00

	INSTRUMENTOS DE TRABALHO

	1.
	Cesta de lixo
	40
	2,36
	      94,40

	2.
	Pá 
	10
	18,00
	180,00

	3. 
	Terçado 
	10
	15,00
	150,00

	4.
	Carrinho de mão
	05
	199,00
	995,00

	5.
	Luvas de mão
	20
	13,90
	278,00

	6.
	Bota de PVC impermeável 
	50
	27,44
	1.372,00

	7.
	Mangueira (15m)
	02
	12,00
	24,00

	8.
	Enxada 
	04
	12,00
	48,00

	SUBTOTAL
	3.141,00

	HUMANOS ORÇADOS

	1.
	Técnico Ambiental
	01
	2.009,00x6
	12.054,00

	2.
	Orientador educacional
	02
	1.821,29x6
	10.927,74

	3.
	Auxiliar Administrativo 
	01
	1.483,86x6
	8.903,16

	VALOR SUBTOTAL
	31.885,34

	TOTAL GERAL
	
	61.837,34




          8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	Atividades
	ANO: 2019

	
	JUL
	AGO 
	SET 
	OUT 
	NOV.
	DEZ.

	Reunião com jovens da comunidade escolar, juntamente com a comunidade, em geral
	x
	x
	x
	x
	x
	X

	Fazer um levantamento e diagnostico das áreas afetadas, juntamente o Técnico Ambientalista e alunos.
	x
	
	
	
	
	

	Palestra  sobre a Biodiversidade e Ecossistema (IBAMA e FUNAI)
	
	x
	
	x
	X
	

	Palestra sobre a Inclusão do Turismo dentro da Comunidade (Técnico Ambientalista e Secretaria de Turismo)
	
	x
	x
	X
	
	

	Importância da água e sua utilidade (Saneamento Básico)
	
	
	x
	x
	X
	

	Palestra e Oficina: Lixo e reciclagem (Técnico Ambientalista)
	
	x
	x
	x
	X
	

	Palestra e Oficina: Mudanças climáticas e aquecimento global
	
	
	x
	x
	X
	

	Capacitação sobre o Reflorestamento da área desmatada
	
	x
	x
	X
	
	

	Importância da energia elétrica  (Amazonas Energia)
	
	
	x
	X
	
	

	Curso de informática básica e avançada
	x
	x
	x
	x
	x
	X

	Exposição dos trabalhos à Comunidade
	
	
	
	
	
	X

	Culminância do Projeto
	
	
	
	
	
	X

	Apresentação do relatório 
	
	
	
	
	
	x


9. AVALIAÇÃO

Será utilizado sistema de monitoramento e avaliação para a verificação das metas estabelecidas:
· Preenchimento de questionário individual por cada participante no inicio e no final do projeto.

· Verificar-se se os alunos são capacitados, de acordo com o nível de desenvolvimento pessoal por parte dos alunos.

Também serão avaliados durante o percurso do projeto através da observação, do desempenho e interesse dos alunos no desenvolvimento das tarefas propostas, produções e relatório sobre as atividades do projeto. O projeto terá duração 06 meses.
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